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De um lado, o Mar. De outro, a montanha. Dois jovens. 
Isabella e Ricardo levam vidas totalmente diferentes. 


Isabella, sempre foi criada com o melhor. Ela é de uma 
tradicional família “Mariniana”. Sua mãe Lélia e seu pai Igor 
sempre trabalharam muito para isso. 


Muito jovem, Isabella fazia desenhos no papel. Assim como 
Ricardo. 
Ricardo, por outro lado, mora na montanha. Sempre deu 


duro para vender sua arte, já que pintava telas. Seu pai faleceu 
? 
quando ele era ainda muito pequeno, e sua mãe, nunca ficou 


muito em casa. 
O simples fato de suas realidades serem diferentes, não 


significa que eles não têm muito em comum. Desde que ambos 
sabem que existem, carregam consigo um ser vivo, no caso, uma 


cadela. 
Mel, é a cadela de Isabella. Milli, a de Ricardo. E ambas têm 


uma mancha na pata esquerda traseira, iguais. Duas Lhasa Apso 
que nem sabem da existência uma da outra, assim como seus 


donos. 

E, o que acontece se entrar na casa de um “Mariniano” às 
7h30 da manhã? 

— Isabella, você vai se atrasar! - A mãe de Isabella começou o 
dia gritando. 


Às vezes, duvido quando falam que o povo do mar tende a 
ser calmo, pois na casa de Isabella não se passam 5 minutos e 
alguém grita. Acho que Lélia é uma exceção. 


— Está surda, Isabella? Corra! 
— Estou indo mãe! 


No lado do Mar, as pessoas tendem a ser mais serenas, não 
se encontra muitas brigas e a classe social tende a ser mais alta. 
Já no lado da Montanha, as pessoas são mais agitadas. Quanto a 
classe social, normalmente é média ou até mesmo baixa. As 
únicas famílias de classe alta são de políticos. 


- Caminha, moleque! Você vai se atrasar novamente para o 
colégio. É muito irresponsável mesmo! 


Esta é Catarine, a mãe de Ricardo. É, quanto a ela, já estou 
acostumada a ver esse tipo de comportamento. 


- “Blá, blá, blá”! Eu sei bem o que faço, saia do meu quarto 
que vou para a escola 10 minutos antes de bater o sinal. Aposto 
10 cruzeiros que chego a tempo da primeira aula. - Ele a encara 
por um tempo. 


Tudo que eu não precisava. Estamos no lado da montanha 
agora. Eu não conheço um Montanheiro que não seja estressado! 


Apenas um, mas ele fica para uma próxima. Vamos voltar para O 
mar. 


Assim que Isabella chegou no colégio, as Cobert já estavam 
rindo dela. Eu até hoje não entendo por que elas fazem isso, pois 
seus pais são tão amigos. 


Ainda na adolescência, Lélia conheceu os pais das gêmeas 
Kate e Keli. As meninas são até famosinhas na cidade, mas são 


muito mimadas para algumas pessoas. (Como narradora, confesso 
que não gosto nada delas.) 


Kate e Keli deram um sorriso de tortura para Isabella, mas ela 
apenas seguiu em frente. Finalmente ela avistou Cristine e Giulia, 
suas melhores amigas. Elas são amigas desde os 2 aninhos e nada 
vai separá-las, quer dizer, talvez algo. 


— Isabella! Estávamos te procurando. — Giulia gritou quando 
também a avistou. 


- Meninas, vocês não vão acreditar! Minha mãe gritou 
novamente comigo hoje de manhã. Estou começando a pensar 
que ela é uma Montanheira. 


- Isa, não viaja! É só uma fase, você sabe que não são todos 
os Marinianos que são calmos. Além de tudo, como uma 


Montanheira viria parar no Mar? — Cristine disse tentando acalmá- 
la e dando risada. 


- Você deve estar certa, mas nunca podemos duvidar de 
nada! 


Elas riram da situação e foram para a sala de aula, afinal não 
iam perder a aula favorita. 


No lado da Montanha, Ricardo chegou quase uma hora 
atrasado (acho que alguém está devendo 10 cruzeiros quando 
chegar em casa). 


Quando ele chegou, Jeff, o garoto mais popular do colégio 
(Jeff é filho do prefeito de Jong, a capital da montanha), já estava 
debochando dele. E, consequentemente, a sala toda debochou. 
Ricardo como sempre, não deu bola. 


Ele se sentava na última cadeira da segunda fileira, igual a 
Isabella. E, onde Cristine se senta, senta-se Jeff: ao lado de 
Ricardo, na última cadeira da primeira fileira. 


O sinal da saída no colégio de Isabella tocou. Bem, hora de 
voltar para casa. Já Ricardo, estava de recuperação, por tanto 
ficaria até as 16 horas no colégio. Até lá, ele inventará alguma 
mentira para não pagar os 10 cruzeiros de sua mãe. 


Chegando em casa, Isabella almoçou e logo em seguida saiu 


de sua cobertura para o pátio do condomínio com Mel, sua 
cachorra. 


O condomínio de Isabella era dividido em 4 prédios: M1, M2, 
A1 e A2. “M”, significa classe média, e “A”, classe alta. Ela era do 
A2, na cobertura ainda por cima. 


O apartamento de Isabella era o maior de todos: diferente da 
cobertura do A1, na área de lazer tinha uma mini piscina. Os pais 
de Isabella realmente tinham boas condições. 


Já a mãe de Ricardo, não tantas. Eles moram em um bairro 
pobre, e, diferente de Isabella, em uma casinha humilde: cozinha, 
banheiro, quarto e sacada. O pai de Ricardo faleceu por câncer. 
Aproximadamente 2 anos depois da perda do pai de Ricardo, 
Catarine começou a se relacionar com Larissa. 


— Até mais, mãe. Levarei Mel no pátio lá de baixo. 


— Ah, tudo bem filha. Cuidado. Não dê papo para os 106M2, 
eles estavam jantando carne de coelho ontem. Isso é tão... — a 
mãe de Isabella não soube completar, e quando achou as 
palavras, a menina não estava mais lá. 


No recreio, Ricardo ficou na sala desenhando. No papel, ele 
havia feito uma linda cabana no meio do deserto. Quando 
percebeu que Jeff tinha jogado uma bola de papel pela janela 
escrito “montefrierro”. 


Montefrierro, no lado da montanha, é um termo usado para 
definir montanheiros que não se esforçam, ou até mesmo para 
designar alguém de vagabundo. Para muitos, ser chamado disso 
dói mais do que um tapa. 


Então, ele decidiu dar um trato em Jeff. No outro dia, chegou 
na escola o mais cedo possível. Até a hora do recreio, ficou em 
silêncio. 

Quando os alunos se levantaram, ele agiu. Se levantou da 
cadeira, e foi direto para a mesa de Jeff. É sem dúvidas, o mais 
rico de sua cidade, tendo um total de 600 mil reais na conta 
bancária. Todo dia, Jeff levava 5 reais para a escola, hoje não era 
diferente. 


Mas, o que Ricardo não sabia, é que o dinheiro embaixo da 
mesa de Jeff era do aluno do turno da tarde. Ele roubou o 
dinheiro de outro aluno. 


Jeff nunca foi uma das melhores pessoas. Seu pai, Henrri, 
trabalha na prefeitura, como já falei. Por este simples motivo, Jeff 
acha que também governa a cidade. 


Mas, ele é legal com quem merece. Não que Ricardo não 
mereça! Eles só não se conheceram o suficiente. 


- Mamãe, essa saia está legal? - Giulia questiona. Plaft! 
(Voltamos para o Mar. Fico bem confusa com isso). 


Creio que Giulia esteja se arrumando para o colégio, já que na 
saia está bordado “Colégio Vieds”. Ela também está com uma 
blusa, que acaba de deixar de ser normal. 


Às vezes, Giulia abusa de seus dons manuais. Seu sonho? Ser 
estilista. Talvez seja por isso que ela cortou a blusa, deixando a 
barriga de fora. 


- Pronta, querida? - A mãe de Giulia pergunta sutilmente. 


Giulia sorri, como se a resposta fosse sim, e elas entram no 
carro para ir até à escola. 


Durante o recreio, foi a vez de Giulia ocupar o bebedouro na 
educação física. E lá vem as Cobert. 


(Fica entre nós, mas ouvi o pai de Isabella falar no telefone com 
o pai de Kate e Keli). 


- Veja bem, pelo visto nunca ouviram falar em “garrafa 
d'água”, não é mesmo? - Provocou Kate Cobert. 


- Pior que isso, nem devem ter dinheiro suficiente para 
comprar uma. — Continua Keli Cobert. 


- Nossa! Primeira vez que vejo duas de perto. — Diz Isabella, 
deixando todos confusos. 


— Duas, o que? — Pergunta Giulia entre risos, já entendendo. 


— Duas galinhas da angola. E idênticas, ainda por cima. 


— Credo Isabella, que patada lixo. - Dizem as Cobert em 
sincronia, se despedindo. 


Quando ficam fora de vista, Isabella e Giulia começam a rir, e 
Cristine ao chegar da quadra, não entende nada. 


Isabella, assim como Ricardo, volta para casa. 


Chegando em casa, Isabella foi direto procurar Mel, sua 
cadela. Brincou bastante com ela, e depois foi ao seu quarto, já 
que não tinha nenhuma tarefa do colégio. 


- Isa, posso entrar? - O pai dela questiona ao bater à porta. 


- Claro! 


- Essa noite iremos jantar com os Cobert. Se arrume, 
sairemos daqui 45 minutos. - Ele fecha a porta, e Isabella já abre o 
armário, procurando sua melhor roupa. 


Ela acaba colocando um vestido azul-claro curto. Arruma 
seus cabelos, separando as mechas loiras da raiz castanha, em 


um semipreso. Coloca longos brincos prateados e passa apenas 
um rímel. 


Pega o celular e envia uma foto no grupo “três 
mosqueteiras” (onde as participantes são Cristine, Giulia e ela), 
com a legenda “quem não tem dinheiro mesmo, Keli?” 


Ricardo, ao voltar para casa já pega a cadela Milli no colo. Ele 
brincou com Milli por muito tempo e até deu banho na mesma. 
Até que lembrou das 13 tarefas que ele esqueceu de fazer. 


- Ricardo, venha jantar! A comida vai esfriar. — Larissa, a 
namorada de sua mãe, entra em seu quarto e sorri 


- Ha, oi Lari. Já vou. 


Ela entra no quarto e se senta ao seu lado no chão, 
reparando no desenho. 


- Uau! Essa sou eu? - Se impressiona ao ver a obra de arte. 


- Sim. Ainda não está pronto: vou dar mais volume na saia e 
achar um preto mais azulado para seu cabelo. 


Ela apenas o abraça. Então, eles vão para a cozinha. 


- Querida? - Larissa sussurra para Catarine, que estava 
parecendo morta no sofá. 


Ela se levanta imediatamente, indo para a cozinha se servir. 


Voltando ao jantar de Isabella: a casa dos Cobert era linda. 
Realmente, uma mansão. Branca com detalhes em quartzo. Eles 
descem do carro, e a mãe das gêmeas abre a porta. 


-Lélia, querida! - Diz a mulher, ao abraçar a mãe de Isabella. 


Durante o jantar, Isabella teve a brilhante ideia de soltar Mel 
no quarto das gêmeas. (Como as pessoas ainda acreditam quando 
ela pede para ir ao banheiro com uma mochila que late!?) 


Já devem imaginar a reação de Kate e Keli ao verem pegadas 
caninas por todo o quarto! 


Isabella solta Mel, mostra para ela onde ela deveria arruinar e 
volta para a sala de jantar. As Cobert percebem que há algo 
estranho, e enquanto Isabella se senta, elas se levantam em 
sincronia e correm para seus quartos. 


Isabella começa a rir à mesa, o que faz todos se 
entreolharem. Só é possível ouvir os gritos das gêmeas ao verem 
tudo amassado e mijado. 


(Vamos pular para o outro dia? Não quero ver as garotas 
chorando e clamando por uma redecoração nos quartos...) 


No outro dia, Ricardo acordou às 6h e 30min, e teve tempo 
de se arrumar e sair de casa. 


Dessa vez, era dia do animal nas escolas, tanto na Montanha 
quanto no Mar. Então, todos tinham alguém para contar história. 


Os dois levaram suas cadelas, idênticas. A diferença é que Milli 
vive de roupinhas, já Isabella não faz questão de vestir Mel. 


As Cobert levaram uma coelhinha, chamada Lindinha, toda 
branca e de laço cor-de-rosa. Giulia levou sua gatinha Luly, era 
toda malhada e amava carinho. Cristine levou seu papagaio 
Pérola, bem típico e falador. 


— Oi meninas, vejam que laço bonito coloquei em Mel. - 
Isabella aponta para o laço de melancia na cabeça da cadelinha. 


— Que amor! — Disseram as meninas. Luly está na caixa de 
transporte, brincando com um rato de borracha. 


- Vocês não vão acreditar... a Pérola na verdade é o Pérola — 
Cristine revela a descoberta. Ela conta que levou o animal no 
veterinário e saiu em choque. 


- Bem, que tal usar pronome neutro? - Giulia sugere e todas 
concordam. 


Elas não pararam de rir, até a chegada das Cobert. 


- Esse seu pássaro vai voar, com medo de você. — Keli 
começa. 


— E essa cadela, se sujou de tinta foi? 


- Só se tiver sido naquele seu quarto imundo. - Isabella 
caminha na direção de Kate. 


— A nossa coelhinha, diferente dos animais de vocês, tomou 
banho e está com um belo laço cor-de-rosa. 


— E, inclusive, nós que demos o banho! - Keli fala com 
orgulho. 


— Entendi de onde vem esse fedor — Giulia provoca. 


Cristine caminha em direção ao banheiro e as meninas a 
seguem. 


Ricardo preparou Milli com uma roupinha TieDye, feita por 
ele mesmo. Escovou o pelo dela e terminou com um laço, 
parecido com a roupa. Os colegas de Ricardo também levaram 
seus animais. 


Jeff, havia levado sua tartaruga Michelangelo, 
provavelmente por conta do desenho animado. Ele usava até um 
pingente amarelo. Victor, levou sua cobra, com nome de Medusa, 
ela era azul. Marcos, levou uma aranha de olhos vermelhos. Para 
resumir: Ricardo foi o único de sua turma que levou um cachorro. 


Mas, durante a aula, do mesmo jeito que se gabou de Milli, se 
gabou dos 10 reais que havia roubado. “Vejam só o que trouxe 
para o almoço” “Minha mãe me deu de presente”, ele falava aos 
colegas de classe. Mas, Jeff, talvez com medo de perder a fama 
de rico, falou: “Esse dinheiro é meu, devolva!”. E, por incrível que 
pareça, todos tomaram o dinheiro de Ricardo e deram para Jeff. 


Ricardo se indignou, e foi embora do colégio. Isabella 
também voltou mais cedo, pois estava se sentindo enjoada. 


Mais tarde, os dois foram no seu lugar remetente (o topo da 
montanha e a beira do mar) e desenharam. Isabella, optou por se 
arriscar e fez o esboço já com lápis de cor. Ricardo também. 


Já estava de noite, e os dois seguiam desenhando, mas 
aconteceu o fenômeno, e eles se viram. Esse fenômeno acontece 
em uma data fixa, na qual as cidades fecham os locais para não 
correrem risco de Marinianos e Montanheiros fazerem contato, 
contudo dessa vez algo aconteceu. 


Isabella avistou o topo de uma montanha, meio embaçado, e 
enxergou Ricardo. Já Ricardo avistou um mar bem embaixo, e viu 
Isabella. Eles se encararam, mas depois de um tempo 
desapareceram. Quando o fenômeno passou, os dois ficaram 
chocados. Quem era aquela pessoa? Por que tinha um papel e 
estojo em mãos? A curiosidade seguia batendo em ambos, até o 
outro dia. 


De manhã, já no colégio, todos os oitavos anos dos dois 
mundos receberam uma ficha de inscrição para uma excursão 
inusitada que iriam fazer na outra semana. Ninguém estava 
entendendo, afinal, era lei que os Montanheiros não podiam ver 
os Marinianos e vice-versa. Mas todos foram surpreendidos ao 
lerem a ficha. 


“Caros Marinianos e Montanheiros 


Nós do CDMM (Conselho de Divisão dos Marinianos e Montanheiros) 
decidimos dar-lhes a possibilidade de conhecer o outro mundo. 


Preencham a ficha abaixo e a próxima semana será de viagem. A 
ordem das escolas está abaixo, por dia e horário.” 


Isso é sem dúvidas, algo muito chocante! O governo não faz 
viagens de um lado para o outro desde que... bem, a exatos 24 
anos e 10 meses um Montanheiro e uma Mariniana se casaram. 
(Quando eu tiver possibilidade conto o final do mito, vamos ver 
como funcionará a excursão). 


O dia da viagem de Isabella e de Ricardo era o mesmo: 20 de 
agosto às 6 horas. Faltavam 3 dias para a viagem deles. (Vamos 
aproveitar esses dias para conhecer eles, afinal, vocês vão precisar 
muito disso). 


Ricardo costuma passar o tempo ouvindo músicas e 
desenhando. Ele não gosta muito de sair, diferente de Isabella, 
que adora passar as tardes com as amigas. 


Mas, Isabella e Ricardo têm algo em comum que é raro de se 
ver: nenhum deles tem interesse em conhecer o outro mundo. 
Todos, Marinianos e Montanheiros, deviam ter a curiosidade de 
conhecer o outro mundo. Era algo óbvio! Mas, por algum motivo, 
eles não. 


Além dessa coincidência, só havia outras duas: o tanto que 
amavam desenhar, e as cachorrinhas de mesma idade e 
características. 


Isabella adora passear, como uma boa Mariniana. Seja praia, 


shopping, praça, ou até mesmo lanchonete, ela ama. 
Principalmente se suas amigas estão junto. 


Bem, é muito importante conhecermos a família deles. 
Isabella vive com sua mãe (que vocês já viram que de calma não 
tem nada), seu pai, e sua irmã mais nova. Sua mãe vive 
estressada, já seu pai tem calma, até se a casa pegar fogo! 


Sua irmã nunca conversou muito com ela, por isso ela nunca 
disse a ninguém da existência da pequena garotinha. 


Já Ricardo, vive com a mãe e a madrasta. Ele se relaciona 
melhor com a madrasta do que com a própria mãe, pois ela 
nunca deu muita atenção para ele depois da morte do marido. 


É amanhã! Agora falta apenas um dia para a grande excursão, 


a qual Isabella e Ricardo não estavam nem um pouquinho 
animados. 


Isabella prometeu levar lembrancinhas do outro mundo para 
os pais, já Ricardo foi com uma lista de coisas que precisará dar 
seu jeito para conseguir, as quais sua mãe mandou. 


Os dois passaram a tarde desse último dia fazendo a mesma 
coisa: desenhando. Os dois tentaram se lembrar de como era a 
vista quando aquele fenômeno aconteceu, e replicaram. Não foi 
o melhor desenho de suas vidas, mas eles tentaram. 


Isabella desenhou aquele moço dos cabelos castanhos, pele 
bronzeada e olhos verdes. Com um pontinho cinza, o qual 
representava o animal que ela não conseguiu identificar. 


E Ricardo, aquela jovem de cabelos louros tingidos, que se 
dava para ver a raiz castanha voltando, os olhos verdes e com um 
ponto cinza, o qual ele deduziu ser uma ovelha. (Ricardo, já 
consultou um oculista esse ano?) 


Cristine deixou regras em casa, já que sua mãe iria na 
excursão por ser professora, e a moça que trabalha lá precisava 


saber o que fazer. Arrumou uma mala de mão simples, pois não 
precisava de muito. 


Já Giulia, não conseguiu dormir de tão animada. Fazia planos 
com Montanheiros que criou em sua mente, desenhava vestidos, 
e preparou duas malas, já que estava indecisa. 


As gêmeas Kate e Keli deixaram tudo com as empregadas, 
“quem precisa sujar as mãos quando paga alguém por isso!”, ouvi 
elas sussurrando de madrugada. Na noite anterior à viagem, elas 
fizeram cabelo, maquiagem e unhas. 


Jeff também mandou a empregada arrumar suas bagagens 
para aquela semana. Ele queria estar ao nível dos Marinianos. Até 
roupas novas fez ela comprar. 


Isabella preparou uma mala com as peças de roupas e outra 
com utensílios: nunca se sabe o que virá. Ela também arrumou as 
coisinhas de Mel, já que iria levar o animal escondido. 


E Ricardo... bem, Ricardo largou o “dane-se” e disse que se 


levantaria cedo para se preparar. Milli já estava pronta, ele 
também levaria o animal. 


Chegou o grande dia, o dia da excursão de um mundo para o 
outro. 


Faltavam 30 minutos para o ônibus sair e Isabella, Giulia e 
Cristine já estavam no colégio. Todas muito bem-arrumadas, com 


as roupas e acessórios que Giulia fez especialmente para a 
viagem. 


Já Ricardo, em vez de acordar cedo e se preparar, acordou 
faltando 25 minutos para a viagem, colocou na mala duas 
camisetas pretas, uma calça jeans e outra com estampa militar, 


colocou Milli na guia, pegou 80 reais e saiu correndo para não 
perder o ônibus. 


Isabella foi a primeira a entrar em seu ônibus. Sentou-se ao 
lado de suas amigas e elas foram conversando o caminho todo, 


ate pegarem no sono. Quem não vai cansar de quase 80 horas na 


estrada? Ricardo, foi o último a entrar no ônibus e teve que se 
sentar do lado de Jeff. 


Para chegar ao outro lado do mundo, é necessário fazer um 
longo caminho. Há apenas duas opções: dar a volta nas capitais, 
já que se tem o muro para divisão de lados, ou pela Sede 


Governadora. (Bem... quatro ônibus não passam por um corredor 
estreito!). 


Por incrível que pareça, na sua primeira noite no ônibus, 
Ricardo fez um amigo. Jeff e Ricardo tinham muito em comum, 
não conseguiram dormir naquela noite, e ficaram conversando. 


— Como você acha que é o Mar? 


— Na verdade, nunca tive vontade de conhecer o Mar, mas 
acho que lá as pessoas são felizes, ricas e devem ter muita paz. Às 
vezes, parece que eu já conheço o Mar, mas nunca nem saí da 
cidade. - Respondeu Ricardo, chocando todos ainda acordados, 
afinal quem não quer conhecer o lado oposto? 


Já no ônibus de Isabella, todos dormiam, até Cristine dar um 
berro e acordar a todos. Depois, as meninas começaram a 
conversar também. 


— Será que os Montanheiros são gatinhos? — Indagou Giulia. 
— Aí, será que vamos ter contato com algum da nossa idade? 


— Mas, meninas! Pelas leis, Montanheiros e Marinianos não 
podem ter relacionamentos. Acho difícil conseguirmos se quer 
dar oi para eles. — Disse Isabella, acabando com as expectativas 
das amigas. 


— Verdade... Eu queria tanto falar com um deles. - Lamentou 
Cristine 


- A não ser que eu seja uma “quebradora das leis” e tenha 
uma atitude nobre em nome do amor! - Cantarolou Giulia 


- Credo, nem brinque com isso! 


- Isa está certa, Giulia! Não é legal romantizar isso... - O 
silêncio tomou conta do ônibus. 


Por algum motivo, todos os estudantes desceram dos ônibus 
e foram num museu que tinha no meio da estrada. Mas, de 
alguma forma, Isabella e Ricardo foram longe demais e se 
encontraram. 


De alguma forma, aquilo parecia tão familiar, mas estranho. 
Eles começaram a se entrevistar. 


— Oi, você é de qual ônibus? — Isabella disse, pensando que 
fosse um Mariniano. 


- Nunca tinha conhecido uma montanheira de pele mais 
bronzeada como eu. Sou do B1, você é do B2? Acho que não te 
conheço da minha escola. 


Isabella parou e ficou boquiaberta. 


- Ai meu Deus! Não podíamos estar conversando, somos de 
mundos opostos. Tchau! — Disse Isabella nervosa com a situação. 


— Uau, por que não está no museu? — Ricardo tentou mantê-la 
ali. 


— Não sei... E você? 
— Também não. Você me parece tão... 


Ricardo foi interrompido pelas cadelas, que pularam ao se 
ver e brincavam como se conhecessem de outra vida. Enquanto 
isso, eles tentavam entender como poderiam ter cadelas tão 
parecidas, afinal nem sabiam o nome um do outro. 


- Elas são tão parecidas! Nos conhecemos de algum lugar? 


Eles acabaram perdendo a hora, e seus ônibus partiram sem 
eles. Eram apenas eles e as cadelas. 


— Nem seu nome eu sei. Como vou ficar aqui? 


— Pelo visto, vamos ter tempo para nos conhecer. Me chamo 
Ricardo, e você? 


- Isabella. Faço 14 anos em 2 meses, e você? — Disse ela, 
apertando sua mão. 


— Nossa... eu também! 


- Que estranho! Bem, o que você faz no tempo livre? — 
Isabella começou a conversa, afinal não sabia quanto tempo iam 
ficar juntos. 


E seus amigos, deram falta deles nos ônibus. 


— Cris, você não estava com a Isa? — Giulia deu falta ao chegar 
no ônibus. 


— Pensei que ela tinha entrado contigo! 


- E agora? Onde será que ela está? Será que se perdeu e ficou 
lá no museu? 


- Relaxa Giulia, ela deve ter se sentado mais atrás, deve ter 
se perdido de nós. — Cristine tentou acalmar Giulia, que é bem 
ansiosa. 


Já no ônibus de Ricardo... 


— Alguém nessa parada viu o Ric? - Perguntou Jeff, já 
notando que havia algo errado. — Foi tu né seu idiota, o que tu 
fizeste com o Ricardo, Marcos? 


— Eu não fiz nada, nem sabia da existência desse imbecil. 
— Silêncio no ônibus! — Gritou a professora. 


Isabella e Ricardo conversaram muito nesse tempo todo, e 
descobriram que tinham muito em comum. Que nasceram no 
mesmo dia, que tinham cadelas super parecidas, que tinham o 
mesmo tipo de sangue, e até que amam desenhar. 


Isabella e Ricardo nunca acreditaram em destino e nada do 
tipo, mas naquele momento, tudo parecia ser tão destinado a 


acontecer. Parecia que eles foram destinados a se encontrar, que 
se não fizessem a excursão, seguiriam o caminho errado. Eles 
foram dormir, e na manhã seguinte saíram em busca de um 
abrigo. 


— Eu vou pela direita, e você pela esquerda. Se encontrar uma 
cabana, sobrado ou qualquer coisa por aí, grite. — Isabella 
explicou o plano. 


Eles caminharam muito. Isabella achou plantas, frutas, panos, 
e outras coisas que poderiam ser úteis futuramente, mas nada de 
um lugar para se abrigarem. Já Ricardo, achou as mesmas coisas 
que Isabella, mas, avistou uma suposta cabana. 


— Isa, achei! — Ele gritou o mais alto que pôde. 


Isabella ouviu um leve som ecoar, e entendeu que era Milli e 
Ricardo chamando. Pegou Mel no colo para o animal não ficar 
para atrás e saiu correndo em direção ao lado que Ricardo havia 
ido. 


— Achou o quê? 


- Olhe isso! - Ele pegou em sua mochila o desenho que fez 
durante a viagem, de uma cabana. Colocou na frente de seus 
olhos e assim que tirou, avistaram uma cabana igual. 


Os jovens caminharam até a cabana, e bateram à porta. 
Bateram três vezes, mas ninguém os respondeu. Eles resolveram 
entrar, a porta estava escorada. Eles entraram e se apropriaram 
da cabana. 


— O que vamos fazer??? - Giulia tremia e se beliscava. 
- Calma, a Isa sabe agir bem, dessa vez não será diferente. 


No ôÔnibus, estavam todos assim como as meninas. A 
professora ligou para os pais de Isabella, os alunos estavam 
afivelando os cintos e falando que só soltariam quando 
chegassem. 


No de Ricardo não era diferente. Todos estavam tentando 
solucionar o que tinha acontecido. Vale lembrar que a professora 
aproveitou a deixa e deu uma bela lição de moral. 


Na cabana haviam dois quartos. Também tinha uma sala com 
lareira, caminhas e potes de cachorros, uma cozinha que nos 
armários tinham suas comidas preferidas (as quais eram quase as 
mesmas) e um banheiro. 


— Essa casa parece até ter sido feita para nós! 
— Sim, que doido. 
- Estou achando tudo muito estranho - Isabella confessou. 


Eles começaram a organizar a casa, e ficou melhor do que já 
era. Ficaram a tarde toda organizando. À noite, Isabella fez um 
prato típico do Mar, mais conhecido como camarão à 
parmegiana. E vale lembrar que ela tinha consigo dois quilos de 
ração. 


Passaram-se uma semana, e eles não haviam recebido nem 
se quer uma ligação a cobrar. Foi ali que viram que precisariam 
aprender a se virar sozinhos, e entenderam que dependiam de si 
mesmos para voltar para suas casas. 


— Quero arroz, quero arroz! Arroz com feijão - Insiste a irmã 
de Isabella. 


— Hoje tem brócolis filhinha, amanhã terá arroz. — Diz o pai, 
acalmando-a 


- Vocês não estão preocupados?! Isabella se perdeu! O que 
vamos falar... 


— Relaxe Lélia, eu já pensei em tudo. 
— Arroz! 
Por que diabos essa menina só pensa em arroz? 


— Cris, onde será que a Isa está? Tadinha, deve estar louca de 
fome! 








— Giulia, respira. Sabemos que a Isa deu um jeito. 
— Mas, e o aniversário dela? É em um mês! 
— Podemos ligar a cobrar. 


(Até que as coisas seguem normais. Como pude esquecer! O 
aniversário deles. Onde eles irão passar?) 


Pelo menos agora eles se conhecem muito bem. Já 
descobriram os prós e contras um do outro e têm uma ótima 
convivência. 


- Sabe, às vezes eu queria tanto que saíssemos daqui. Eu 
quero explorar! 


- É isso, vamos fazer isso hoje! Vamos sair para explorar essa 
área, podem ter coisas muito importantes aqui. - Isabella amou a 
ideia. (O que Ricardo fez com aquela garota dentro das leis?) 


E foi o que eles fizeram. Começaram a caminhar para o norte. 
Indo talvez para o meio do planeta? A cabana deles não ficava tão 
longe do suposto meio do planeta, talvez uns 1.000 quilômetros. 


Passaram-se uns 40 minutos, eles seguiam caminhando. Até 


que avistaram uma lanchonete. Que estranho! Eu não sabia que 
tinha comércio aqui. 


- Bem-vindos ao deserto! Gostariam de comer, beber, fazer 
necessidades ou conhecer o território? - Disse o atendente. 


- Nunca imaginei uma lanchonete chamada deserto. 


— Ric, eu acho que, estamos no Deserto. No meio do planeta! 


— Isabella sussurra para Ricardo. - Eu acho que é um terceiro 
lado. 


Deserto? Existe um terceiro lado! Uau, eu não imaginava 


que... Meu Deus! Isso é tão novo. Será que muitas pessoas 
habitam no Deserto? 


— Como posso ajudar? - Insiste o homem 


— EU quero um pastel e uma água. 


-Mas Isa, não temos dinheiro. 


— Imaginem garotinhos, para os primeiros visitantes sai de 
graça. 


O atendente conduz Isabella e Ricardo para o fundo da 
lanchonete. Eles, sem entenderem onde estavam, seguiram o 
homem. Millie Mel estavam em suas mochilas, se escondendo do 
sol e tentando não cansar as patas. 


Mas, quando o homem parou, eles se deram conta que 
estavam em um estacionamento. Não havia carros, apenas uma 
salinha e um carro enferrujado. O estacionamento era muito mal 
iluminado, as paredes eram cinzas e devia haver 
aproximadamente dez vagas para carros. No quartinho, havia 
muitas prateleiras com produtos (pareciam ser amaciantes). 


Com um sorriso no rosto, o homem colocou um daqueles 
produtos no pano que tinha nas mãos. Ele vestia uma jardineira 
jeans e uma camisa laranja por baixo. Seus pés estavam em um 
aconchegante tênis azul marinho. Ele também usava um boné 
vermelho. 


Ele virou para Isabella e Ricardo e disse: “Bem-vindos”. 
Então, em um rápido golpe, segurou o pescoço de Isabella e 
tapou sua boca e nariz com o pano, o que a fez adormecer. 


Ricardo ficou nervoso e tentou golpear o homem, mas ele 
desviou de seu soco, conseguindo fazer o mesmo com Ricardo. O 
homem  moveu-os para dentro do único carro do 
estacionamento, no banco traseiro e começou a dirigir para o 
Noroeste. 


(Eu não sei o que está acontecendo, eu nem sei o que dizer. Um 
terceiro lado! Isso é, chocante. Onde será que esse atendente levará 


Isabella e Ricardo?) 


olhares. Estavam conversando, mesmo sem trocar uma palavra. 
Eles falavam sobre o atendente. 


A senhorinha chegou, e deu-lhes o achocolatado. Eles 
agradeceram. 


Então, ela começou a fazer perguntas. Eles responderam 
educadamente as perguntas. 


— Onde nasceram? 

- No hospital — Disse Ricardo, zombando. 

— Quantos anos vocês têm? 

- Falta menos de um mês para fazermos 14. — Isabella diz. 

— Os dois? 

— Sim, os dois. — Ricardo afirma, percebendo que a coisa é 
séria. 

— Como se conheceram? 

— Nos conhecemos em uma excursão do colégio. 

— São de mundos opostos? 

— Sim, ela é do Mar, eu da montanha. 

— De onde pegaram essas cadelas? 

— Bem, desde que me entendo por gente tenho Mel. 


— Eu também, tenho Milli há muito tempo. — Ricardo tenta ser 
formal, mesmo não conseguindo. 


Ela os chama para o segundo andar e eles a seguem. (Será 
que ainda não aprenderam a lição?) 


— Bem, vocês podem ficar aqui. 


No quarto, tem uma cama de casal, um armário e um 
espelho. Nada de mais, e nada de menos. 





Ele ficou na estrada por uns 30 minutos. Parou em frente a 
um sobrado. A tinta da parede já estava descascando, era uma 
cor alaranjada. A porta e as janelas eram de madeira. A casa 
parecia ser bem velha. O atendente tinha a chave da casa, abriu a 
porta e moveu Isabella e Ricardo para dentro da casa. Eles 
estavam começando a acordar. 


Apareceu uma senhora de cabelo branco, com uns cinco fios 
pretos. Ela usava um vestido verde com flores bordadas e parecia 
ter mesmo muita idade. 


- Quem são esses pequenos, John? — A senhora perguntou. 
(Então, o nome do atendente é John). 

- Longa história, mamãe - Ele respondeu. 

— Eu tenho tempo de sobra. — Ela retruca ao suposto filho. 


- Mas, eu não! Quando eles acordarem, prepare sei lá, um 
sanduíche e um achocolatado para os dois. Em momento algum 
fale de mim. 


- Mas filho, o que digo então? 


— Ah Dona Noêmia, invente algo! Diga que você os encontrou 
desmaiados e os trouxe para cá. Qualquer coisa! — Ele diz para a 
mãe, com um tom muito rígido. 


A senhora fica cabisbaixa enquanto ele fala, e depois só 
responde com um: “Tá bom”. 


Depois de uns vinte minutos, Isabella e Ricardo acordam 
meio tontos e logo perguntam quem ela é e como chegaram ali. 
A senhora fala exatamente o que o filho pediu. 


— Oh, finalmente acordaram! Me chamo Noêmia, encontrei 
vocês desmaiados e achei melhor trazê-los para minha casa. — Ela 
estende a mão, onde segura dois sanduíches e oferece a eles. 


Ela vai rapidamente até a cozinha para pegar os 
achocolatados. Nesse meio tempo, Ricardo e Isabella trocam 


olhares. Estavam conversando, mesmo sem trocar uma palavra. 
Eles falavam sobre o atendente. 


A senhorinha chegou, e deu-lhes o achocolatado. Eles 
agradeceram. 


Então, ela começou a fazer perguntas. Eles responderam 
educadamente as perguntas. 


— Onde nasceram? 

- No hospital — Disse Ricardo, zombando. 

- Quantos anos vocês têm? 

— Falta menos de um mês para fazermos 14. — Isabella diz. 
— Os dois? 


— Sim, os dois. — Ricardo afirma, percebendo que a coisa é 
séria. 


— Como se conheceram? 

— Nos conhecemos em uma excursão do colégio. 

- São de mundos opostos? 

— Sim, ela é do Mar, eu da montanha. 

— De onde pegaram essas cadelas? 

- Bem, desde que me entendo por gente tenho Mel. 


— Eu também, tenho Milli há muito tempo. — Ricardo tenta ser 
formal, mesmo não conseguindo. 


Ela os chama para o segundo andar e eles a seguem. (Será 
que ainda não aprenderam a lição?) 


— Bem, vocês podem ficar aqui. 


No quarto, tem uma cama de casal, um armário e um 
espelho. Nada de mais, e nada de menos. 


| 


Eles agradecem, e ela segue mostrando a casa para eles. 
Escritório, banheiro, um outro quarto, sala, cozinha, sala de 
jantar, e um pátio enorme. No pátio tinha uma piscina, cadeiras 
de sol, churrasqueira e até uma hortazinha. 


Isabella e Ricardo agradecem muito, e vão para o quarto. 
Subindo as escadas, eles começam um diálogo: 


- Que gentileza dessa senhora, não? 


- Ai Ricardo, deixe de ser tolo! Ela deve estar ajudando aquele 
atendente. 


- Pobre senhora, tenha piedade Isa. 
- Piedade é o... — Isa é interferida por Noêmia. 
- Com licença, vou arrumar o quarto para vocês. 


Tudo vira um silêncio. Eles vão para a cozinha, enquanto ela 
arruma o quarto. Passando de volta da cozinha para a sala, 
enxergam, ninguém mais ninguém menos que: ele, o atendente! 
Então, eles correm para o quarto e se deitam na cama, até 
pegaram no sono, mas claro, abafaram bem Milli e Mel, que se 
encontravam na cama com eles. 


Quando eles acordaram, eram aproximadamente sete horas 
da manhã. Desceram as escadas com cuidado e deram bom dia à 
Noêmia. 


- Crianças! Preparei uma salada de frutas para vocês. 
— Obrigado — Ricardo fala com o pote na mão. 


- Conte-nos! — Isabella fica irada - Conte-nos tudo. Qual o 
plano de vocês? Nos matar? 


- Oh jovens, era isso que queria alertar-vos. Meu filho não é 
muito certo da cabeça, mas não posso levá-lo em um médico pois 
no Deserto fica tudo muito longe. Vocês não são os primeiros que 
ele traz. 


- Corre, Ric! — Isabella grita, enquanto procura uma saída. 


— Não! Acalmem-se! É isso que quero fazer, levar vocês de 
volta. Não deixarei ele fazer nada. 


— Hum - Desconfiam. 


- Juro: - Noêmia começa a caminhar, e pede que os sigam. 


Eles estavam de frente para um fusca verde. Parecia ser da 
senhora. Eles entraram, junto das cadelas e levaram um 
edredom, dois travesseiros, seus pertences, e até as camas e a 
ração das cadelinhas. Noêmia falou estar levando-os para “casa”. 


Passaram-se uma hora, e eles estavam na estrada. Quando, 
de repente, ela para o carro. 


- Oh, mil desculpas, mas preciso deixá-los aqui. Não tenho 
gasolina suficiente para a volta. 


- Sem problemas! Obrigada por tudo que a senhora fez por 
nós. — Com essas palavras, Isabella se despede de Noêmia com 
um beijo na bochecha, Ricardo a abraça. Eles pegam as coisas, e 
partem a caminhar. 


Caminham com as cadelas no colo até anoitecer, quando 
percebem que não tem mais sol, resolvem montar um 
acampamento: colocam os travesseiros em cima do edredom, o 
qual era bem longo, e assim conseguiram se cobrir. Colocam as 
camas de Millie Mel aos seus lados e vão dormir. 


Ao amanhecer, eles seguiam dormindo. 
(Vamos verificar o Mar enquanto isso.) 


- Mas chefinho, vamos ser pegos! — Dizia uma mulher com 
aparência de empregada. 


(Deixe-me entender: estamos no MAR, com JEFF, e na PRAÇA 
CENTRAL? COMO ELE FOI PARAR NO MAR???) 


— Vou repetir para não me chamar de chefinho, Senhor Jeff! 


- Estamos no lado oposto, e você se preocupa em como te 
chamo? 


— Mocinhas, podem nos dizer como chegar ao shopping? — A 
empregadas pergunta para Cristine. 


— Oi! Claro, é só virar à esquerda e... que pele clara para um 
Mariniano. Sem brincadeira, mas, vocês veem o sol? 


— Com licença lady, apenas nos mostre o caminho. — Jeff se 
intromete 


Giulia não consegue se segurar e cai na gargalhada. 

— Lady? Hahaha! 

— Chefinho, já volto, um instante. 

— Já disse que não é para me chamar assim!!! 

— E como devemos chamar o “chefinho”? - Cristine debocha. 


- Senhor Jeff! Para você, pode ser só Jeff — ele beija sua mão 
— encantado. 


As meninas apenas se encaram. 


- Como um montanheiro veio parar no Mar? - Giulia 
perguntou sabendo de tudo. 


Eles vão passar um tempo se conhecendo. Desisto de checar 
como os amigos estão! 


Ao amanhecer, eles acordam e percebem que, Mel, não 
estava por perto. Isabella entra em desespero. 


— O que eu fiz! Eu devia ter cuidado, e agora? 
— Calma Isa, vamos achá-la. 

Enquanto isso, Milli latia. 

— Para onde ela pode ter ido? Pensa Isabella. 
— Isa, relaxa. 

Milli segue latindo. 


- Não tem como ficar calma, Ric. É a minha cachorrinha! 


Milli começa a correr, e sai latindo. Ricardo percebe e os dois 
vão atrás. Eles enxergam Mel presa em uma árvore. Milli corre 
para perto, tentando ajudar. Assim, Isabella e Ricardo conseguem 
tirá-la da árvore. Isabella abraça bem forte a cadela e coloca-a na 
guia. 


No mesmo lugar, aproximadamente uns 50 metros, eles 
avistaram uma casa. Isabella e Ricardo concordaram em ir até lá, 
para ver se podiam lhes ajudar. 


Não demorou muito, eles estavam batendo na porta, e uma 
moça, que devia ter seus vinte e poucos anos, abriu. 


— Quem são vocês? 
— Hã, é... Chamo-me Isabella. 
— E eu, Ricardo. 


— Queríamos saber se você poderia, bem, nos dar abrigo por 
um tempo. Duas semanas são o suficiente. 


- E na semana de nosso próprio aniversário ficamos onde, 
Isabella? 


— Cale-se Ricardo! Eu sei o que faço. — Ela cochicha. 


— Nossa, o aniversário... os nomes... Querido, corra aqui! — A 
mulher fala. 


— O que foi, Natália? - O homem chega. 
Ela sussurra algo em seu ouvido. 


— Entrem! Chamo-me Danilo, e minha esposa, Natália. Sintam- 
se em casa. 


— Muito obrigada! — Ricardo agradece, e os dois entram. 


A casa não era muito grande: a cozinha e a sala ficavam 
untas, havia um quarto e um banheiro. Danilo e Natália cederam 
> quarto, passando a dormir no sofá. 


Durante aquelas semanas, eles fizeram muitas coisas úteis. 
Eles ensinaram boas receitas para o casal, costumes de seus lados 
e até alguns macetes que usavam na escola. Eles também faziam 
tarefas domésticas: penduravam as roupas, cozinhavam, lavavam 
louças, organizavam a casa. 


Mas, havia chegado, finalmente, a semana de seus 
aniversários. Eles não acordaram normalmente naquela segunda- 
feira nublada, pois ouviram uma música pelas oito da manhã. 


“Justiça aos nossos bebês! Justiça aos nossos bebês!”, cantava 
uma multidão. Inclusive, Danilo e Natália. 


Isabella e Ricardo não estavam entendendo nada, queriam 
apenas aproveitar seu penúltimo dia com 13 anos. E então, eles 
voltaram a ouvir a música. 


“Nossos governantes merecem mais, eles podem sim amar! 
Justiça aos nossos bebês! Justiça aos nossos bebês! Laís e Vicente 
vão ganhar!”, e isso se repetia. Depois de duas horas, Danilo e 
Natália voltaram para casa. 


- O que foi isso? — Isabella perguntou para Natália em certo 
desespero. 


- Oh meu bem, você não pode saber... é sobre o mito. O 
mito do deserto. Você já ouviu, certo? Bem, podemos dizer que... 


— Natália, você sabe o que os governantes falam! Vai mesmo 
quebrar sua lealdade? — Danilo fala ao entrar. 


— Isa, desculpe, não posso contar. 


Naquele dia, eles cansaram de ouvir aquela manifestação, e 
saíram para passear na rua. Mas, depois de um tempo, Ricardo 
avista algo. 


— Isa, O que seria aquilo? 
- Uma loja? - Ela completa. 


Os dois correm em direção ao lugar. 


Chegando lá, não era a loja que esperavam. Era uma tenda 
azul, que dentro tinha uma mesa, cartas, velas e alguns objetos 
de ouro. Eles se distraíram, quando menos esperavam, uma 
mulher com blusa branca, saia e lenço cor gelo aparece sentada. 


— Pequenos exploradores, que honra encontrá-los. Digam- 
me: como posso lhes ajudar? — A tal mulher fala. 


— Quem é você? 


- Oh menina, sou aquela, que todos vêm procurar, mas 
poucos sabem escutar. 


— Nossa! Ela fala rimando, Isa. - Ricardo diz entre 
gargalhadas. 


— Eu, se fosse você não debocharia, pois de minha boca as 
palavras saem com sabedoria. — Falou a mulher. 


Após um tempo de conversa, Isabella passa a acreditar na 
mulher. 


- Menina, podes me dar tua mão? Assim, teu destino 
descobrirás — Isabella estende a mão — Vejam só, meu caro 
público, uma obra da vida temos aqui. Aquela tão poderosa, que 
poderá o governo de cá desiludir. 


— Desiludir? — Isabella indaga. 
— Escolha uma de minhas cartas. 


Isabella retira uma carta da pilha. Na carta havia a imagem “O 
Bobo”. Em seguida, a mulher pede para que Ricardo retire uma 
carta também, qual ele faz e tira “Os Amantes” 


- Vocês dois estavam destinados a se encontrar, agora a 
verdade virá. De acordo com todo meu indício, vocês pertencem 
ao mito. 


— Mito? — Ricardo fica bobo. 


— Sim, o mito. — A mulher continua — Há alguns anos um casal 
havia decidido as leis quebrar, fazendo seu casamento 


clandestino funcionar. Era totalmente proibido, ele da montanha, 
ela do mar, e não havia um alguém para com eles concordar. 
Mesmo assim, eles não se importaram, fugindo para o meio do 
mundo, quem iria os achar? 


- Ricardo, o mito do deserto, que tornou o convívio proibido! 
— Diz Isabella com os olhos vidrados na mulher de saia. 


- Depois de anos, o casal, uma família havia criado, mas o 
governo deles havia tirado. - Ela continua — E assim os dois 
gêmeos foram separados: menino para um lado, menina para o 
outro. Seriam chamados Isabella e Ricardo, os procurados? 


- Ah?! - Isabella fala, preocupada, ela estava sendo citada? 


- Os dois jovens que vejo em minha frente, são os filhos de 
Laís e Vicente, casal que as regras quebraram, pois o amor falou 


mais alto. E agora, os que o Deserto todo homenageia, 
esperando o dia de seus aniversários. 


- Oh, meu, Deus! Isabella, nós seriamos os... 


- Filhos dos governantes do Deserto. — Ela fala surpresa. 


- O que nos torna... 


— Irmãos! Nós somos irmãos. 


A moça fala para eles não perderem tempo, e darem a seus 
Pais O que mais queriam: verem seus filhos. E é O que fazem. Na 
manhã seguinte, eles vão à manifestação. 


Lá, perguntam para todos: você viu Laís ou Vicente? É 
urgente: Até que, um homem, questiona o porquê. 


- Bem... obrigada. — 


| Ricardo fala, querendo fazer uma 
brincadeira. 


- Por quê? — Diz o homem. 


- Pela preocupação de onde estávamo 
gemea, mas aqui estamos. 
encontrar nossos pais. 


S, eu e minha irmã 
Encontramos nosso lar, falta 


— Garotinho, você está dizendo que... 


- Sim. Somos Isabella e Ricardo, filhos perdidos de Laís e 
Vicente. — Isabella diz ao homem, já sem paciência. 


- Eles foram achados! — Grita o homem - Isabella e Ricardo 
estão entre nós! 


Naquele instante, todos param. O homem pega os dois pelos 
braços e os ergue. 


— Eles estão vivos! 


Naquele momento, todo o público de 500 pessoas começa a 


chorar. Quando se vê todo o público abrindo espaço, eram eles, 
seus pais. 


Laís olha-os da cabeça aos pés, e desaba a chorar enquanto 
os abraça. 


- Meus filhos! Vocês não sabem quanto esperei por esse 
momento. 


- Eu não creio — diz Vicente, entre soluços — Como chegaram 
aqui? 


Depois do reencontro (confesso, até eu estou chorando) eles 
explicam tudo, tanto aos pais quanto à multidão. E então, são 
enviados os dois para sua “terra natal”, com uma mensagem. 


— Chamo-me Ricardo Da Rosa Machado. 


— Eu sou filha de Laís e Vicente. 


— Sim, os quebradores de lei, como todos chamam. Estamos 
vivos! 


- E eles mandaram a mim e a meu irmão Ricardo, que no 
momento que falo isso, está fazendo o mesmo na montanha. 


— Vocês não precisam viver entre muros que os dividem de 
outra parte do próprio planeta. 


— Vocês podem mudar isso! Basta apoiar meus pais. 


— Estão vendo esses guardas? Eles são da polícia do Deserto. 


— Lá, nossos pais construíram uma verdadeira cidade, sem 
leis absurdas, sem proibições, sem muros. 


— Se vocês vierem comigo, poderão mudar seus futuros. 


— Tudo depende de vocês. 


Isabella e Ricardo falam isso em suas praças centrais, onde 
está presente toda a população para “agradecer ao governo por 
acabar com os quebradores de lei”. O povo todo fica paralisado, 
até que, uma pessoa levanta a mão no lado do Mar. 


— Estou com vocês! Laís e Vicente preferiram o amor a ceder 
ao pobre do governo. Não permitirei ser barrada de conhecer o 


mundo por culpa de um muro. 
E assim, vão surgindo muitas pessoas, uma atrás da outra, 


até toda a população do Mar estar indo para o Deserto. O mesmo 
acontece com o lado da Montanha. São tantas pessoas que a 


guarda-civil não consegue impedir. 

O povo do deserto aguarda os dois lados chegarem com 
placas. Laís e Vicente ficam à frente de toda a multidão. Aos 
poucos, é possível ouvir os barulhos das pessoas chegando. 

Quando todos chegam, Isabella e Ricardo se posicionam ao 
lado de seus pais. 

- Cara, população mundial. Sim, vocês já tiveram, e 
provavelmente ainda tem, ódio de mim e de minha mulher. — 
Vicente diz, e então Laís continua. 

- Mas, foi por amor. Uma excursão levou-me a achar minha 
verdadeira alma gêmea — ela começa a chorar — será que vocês 
também não merecem achar a de vocês? 


A falsa mãe de Isabella, Edna, se aproxima. 


- Eu não me orgulho em dizer isso, mas fui escolhida pelo 
governo para ser mãe de Isabella e aceitei. Mas hoje percebo 


quão ridículo foi meu ato em aceitar isso, quanto também odiá- 
los na época. Mas agora, digo que estou com vocês. 


- Muito obrigado! É isso que nós quatro queremos. Quebrar 
o muro! Se vocês permitirem, podemos mudar essas leis. Não 
teremos mais um mundo dividido. Só depende da escolha de 
vocês. — Vicente fala, levantando o tom de voz. 


- Estou junto! - Se aproxima o pai de Jeff - Acredito que 
vocês podem mudar isso, queremos poder ver o mundo. Ver as 
pessoas. Conhecer nosso mundo. Sou prefeito da cidade de Jong, 
do lado da montanha, e quero fazer o possível para que isso se 
torne verdade. 


Depois da fala de mais algumas pessoas, Laís e Vicente 
seguem para o lado da montanha, juntamente do pai de Jeff, 
para a prefeitura, onde tentarão fazer um acordo legal. O resto 
do povo, vai a caminho do Mar, inclusive os Montanheiros. 
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Laís e Vicente chegam à prefeitura junto de Henri. Se 
deparam com a guarda municipal, que não desconfia de nada. 
Eles vão até a sala do presidente, o que governa a Montanha. 


— Quem seriam esses, Henri? 


- Querido presidente, apresento-lhe Laís e Vicente. Talvez 
você os chame de, na verdade, os quebradores de leis. 


— Viemos em paz. — Laís adianta - Queremos fechar um 
contrato legal para assumirmos a guarda do mundo. Queremos 
ser os governantes do mundo. E, antes de questionamentos, o 
povo está de acordo. 


— Também temos nossa equipe de profissionais qualificados 
para isso. —- Completa Vicente. 


- Que absurdo é isso? É totalmente inadmissível que esse 
tipo de gente se envolva com política. 





Enquanto isso, no lado do Mar, a população mundial estava 
nas portas do governo Mariniano fazendo um protesto, e o 
governo estava prestes a ceder. 


— Esses são os argumentos de vocês dois? - Pergunta o 
presidente da Montanha para Laís e Vicente. 


- Sim. Queres falar com o povo também? - Vicente debocha. 


— Um instante! — O presidente diz, levantando da cadeira e 
seguindo reto. 


Pode-se vê-lo abrindo uma porta, a qual leva a outro 
corredor. E, pelo visto, apenas ele e mais duas pessoas podiam 
ter acesso aquela porta. 


No lado do Mar, o prefeito faz a mesma coisa. Pede um 
tempo, e caminha até uma porta com outro corredor. 


Os dois caminharam por um corredor de aproximadamente 
30 metros, onde tinha outra porta. Ambos abriram a porta e 
deram na mesma sala. Na sala tinha uma grande mesa, onde uma 
senhora fazia anotações. 


— Que querem? — Diz a senhora. 


- Querida governanta, cá no lado da Montanha, nosso 
prefeito da capital trouxe um casal. Eles querem fazer um acordo 
legal para serem os governantes do mundo. 


— Sério isso? Que ridículo. E você? 


- Bem governanta, meio que o mundo todo foi parar no Mar 
e está fazendo um protesto... 


- O que os Marinianos querem com protesto? — Ela pergunta 
sem entender. 


— Não só os Marinianos... os Montanheiros também estão lá. 
Eles querem que entreguemos o mundo aos quebradores de lei. 


- Eles, estão vivos? Laís está viva? 


— Sim governanta, ela e Vicente que estão com Henri. 


— Leve-me até ela agora! 


A senhora levanta durante sua fala e apressa o passo. 


Chegando no lado da Montanha, ela dá um grande abraço em 
Laís. 


— Filha! 
— Mãe? Foi, você? 


- Eu não queria. Não podia lhe contar que era a governanta, 
muito menos quebrar uma lei. 


— Como pode?! Eram seus netos, e eu sempre amei Vicente. 


— Eles ficaram nas mãos de meus sobrinhos, seu primo Igor e 
sua prima Catarine. Eles estavam seguros... Filha, eu nunca quis 
ISSO! 


- Dona Rosana. - Vicente cumprimenta. 


- Oh Vicente, como queria te conhecer direito! Me desculpe, 
fui a pior sogra possível. 


- E péssima avó! - Laís fala com ódio. 


- Meus filhos, se vocês querem o mundo, vocês o terão. 
Literalmente. 


No exato momento, Rosana imprime o contrato de 
governantes, o qual ela assina, Laís e Vicente, nele consta: “eu, 
Rosana Da Rosa, entrego o cargo de governante do mundo a Lais 
Da Rosa e Vicente Lima Machado", 


O mundo era de Laís e Vicente. 


Os presidentes foram recomendados a avisar a população. 
Quando todos souberam, ocorreu festa por uma semana. 


Finalmente, as coisas seriam normais. 


3 ANOS DEPOIS... 
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- Isabella, minha filha, não quero que perca a apresentação! 
Diz Laís ao acordar a filha. 


— Ah, que sono... a apresentação! 
Ricardo já está pronto? 
— E aí, Isa. Como tu roncou hoje. — Ele brinca. 


- Meus netos queridos, todos estão esperando. Vocês sabem 
como a história da excursão é importante. Revolucionou o 
mundo! Agora o muro já era, todos são todos, somos 


Deserteneiros. E temos orgulho disso. - Rosana chega para a 
conversa. 


Isabella se arruma rápido e desce. 


- E, depois de nossa avó passar seu lugar de governanta a 
nossos pais, o mundo foi revolucionado. — Ricardo chega no final 
da apresentação. 


- Laís e Vicente foram capazes de quebrar, não só uma, mas 
todas as leis em nome de nós. Que, com muito orgulho, somos 
Deserteneiros. Quem quer, visite o mar, ou então visite a 
montanha. Principalmente dia 31 de dezembro, quando acontece 


O maior fenômeno de todos: os lugares renascentes se 
encontram. 


- Aproveitem o dia de amanhã para estarem em seus antigos 
lugares renascentes e aproveitarem a virada de ano. 


Todos aplaudem Isabella e Ricardo. 


As gêmeas se mudaram para a montanha. Aliás, Kate está 


namorando com Jeff, e Keli, esperando o seu irmão de 6 anos 
crescer o suficiente. 


Cristine, Giulia e Isabella seguiram sua linda amizade e iriam 
as três para a mesma faculdade. 


Ricardo ficou muito famoso na verd 


ade, e espalhou sua arte 
por todas as galerias dos 3 mundos. 


Laís e Vicente continuaram a fazer o bem e eram, sem 


dúvidas, os melhores governantes dos últimos 139 anos (isso fica 
para um próximo livro). 


Quanto a família de Igor, seguiu vivendo sua vida no Mar, 
assim como a de Caterina. 


Quem sabe se talvez, não exista outros lugares por aí em que 
precisaremos quebrar o muro para conseguirmos realizar sonhos. 
Quem sabe, não devemos começar a fazer as coisas em nome do 
amor. Em nome da família. Em nome do mundo. 


Agora, quem é da Montanha não precisa ver o Mar, e nem 


quem é do Mar ver a Montanha. É possível fazer isso a qualquer 
momento do dia. 


Inclusive, o aniversário de 17 anos de Isabella e Ricardo está 
chegando. Vejamos o presente que eles receberão do governo, 


que será no mínimo uma festa de duas semanas. Afinal, liberdade 
é nossa maior virtude. 
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Depois de um evento 
escandaloso, o mundo foi 
dividido em dois lados: a 
montanha e o mar. De alguma 
forma, Isabella e Ricardo 
estariam destinados a se 
encontrarem? A aventura está 
prestes a começar, ou foi iniciada 
já fazem 20 anos? Por que os 
cachorros estariam envolvidos? 








